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Informações sobre a cultura




Este trabalho pretende levar aos interessados instru-
çoes acerca de videira para orientar a conduçio dos trabalhos de
campo com esta cultura, permitindo que todos os experimentos em
qualquer linha de pesquisa possam manter uniformidade de práticas,
quando tal pritica nio constitua variivel experimental.
Ressalta-se que a cultura da videira exige um




Procurou-se sintetizar informações mais recentes de que
se dispõe, de maior interesse prático, provenientes de investiga-
ções e experiências próprias conduzidas e vividas nos campos ex-
perimentais da EMBP~PA.
Colaboraram nesse documento os seguintes pesquisadores:
Regina Ferro de Belo Nunes e Edson Lustosa de Possídio.
31 - PROPAGACÃO:,
A videira se propaga por sementes, estacas ou bacelos;
mergulhia e enxertia. A multiplicação por sementes & usado pa-
ra trabalhos gen&ticos. As plantas nascidas por este m&todo, di-
ferem marcadamente da planta mãe e entre el~s~
A propagação por estacas, mergulhia e enxertia repro-
duzem plantas com todos os caracteres que definem as variedades
que lhes deram origem.
A seleção de um dos processos de multiplicação para a
implantação de um vinhedo está preso a urna s&rie de fatores~tais
como: presença ou ausência de nematóides, presença ou ausência
de filoxera, condições climáticas, solo, etc.
Na região do semi-árido (especialmente do são Francis-
co) o plantio é feito por Estacas.
As Estacas - são pedaços de ramos (sarmentos) bem lignificados,
de urna planta adulta que se deseja multiplicar. Estas são culti-
vadas em viveiros durante 5 ou 6 meses para produção de mudas de
p& franco ou porta-enxertos.
1.1. - Escolha das estacas -
As estacas devem ser escolhidas de videiras sadias ,v!
gorosas, que tenham sarmentos bem maduros e que tenham produzido
bem. (No caso de enxertia, usar o cavalo Tropical).
1.2. - gpoca de preparaçao das estacas -
A melhor época para se fazer a estaca é exatamente na
ocasião da poda para frutificação, quando a planta está em repo~
so vegetativo e com uma maior quantidade de reservas armazenadas
em seus sarmentos.
41.3. - Seleção de sarmentos para estacas -
Os sarmentos mais adequados para estacas sao os de
entrenós de tamanho médio. Os entrenós muito curtos indicam nor-
malmente enfermidades ou más condições de crescimento ~uito ráp!
do, sendo geralmente finos e mal nutridos. A casca deve estar
bem lignificada e de cor marrom. O diâmetro deve ser acima de
6 mm.
1.4. - Preparo das estacas ..-
o tamanho das estacas utilizadas para a implantãção
de viveiros deve variar entre 20 e 25 cm. O corte da base da es-
taca deve ser feito no sentido horizontal e imediatamente abaixo
da gema inferior; a parte superior se corta num ângulo de 459 e
com 2 a 4 em acima da gema ' superior. (As estacas deverão ter de
4 a 5 gemas).
2 - ESPAÇAMENTO.
2.1. - Espaçamento para viveiro -
Para o plantio direto no solo, o espaçamento é de
20 cm de urna estaca a outra. Em sacos de polietileno, poderá en-
costar um saco no outro até o enraizamento das mudas.
2.2. - Espaçanento definitivo -
Uma série de fatores influem na escolha de espaçamen-
to "ideal" para o plantio de videiras: fertilidade de solo, cap~
cidade de retenção de umidade do solo, variedade utilizada, etc.
Num plantio de videira, o fator de maior importância que determi
na o espaçamento é o custo. Um espaçamento amplo entre as filei-
ras facilita os trabalhos e diminui consideravelmente os custos
de manutenção e operação desta cultura. O custo por hectare é
5proporcional ao comprime~to das fileiras. Na regiio do sio Fran-
cisco, com base nesse raciocínio, tem usado preferencialmente o
espaçamento de 3,00 metros entre as fileiras da planta e 2,00
metros entre as plantas na fileira, para permitir livre acesso
às maquinas l; implementos usados nas praticas de eul tivo desta
cultura.
3 - PREPARO DE SOLO
3.1. - Preparo do terreno -
O solo ceve ser arado, gradeado duas vezes, destorro~
do e sulcado com o espaçamento de 80 em, isto no caso do plantio
inicial, nos anos seguintes com o parreiral 0ffi produçio basta fa
zer uma gradagem be~ feita em todo o vinhedo.
O solo da área a ser cultivQdo com videira na regiio,
deve possuir as seguintes características: ter mais de 1,00 me-
tro de profundidade, ser bem drenado e possuir topografia apro-
priada à irrigação.
3.2. - Coveamento
As covss, de um modo geral, obe~ecem às seguintes di
mensoes:
conpr-irnent» 0,60 a 0,80 m
largura 0,40 a 0,60 m
profundidade 0,60 a 0,80 TIl
As valetas são abertas iniciando-se pela parte baixa
do terreno para cim2 e a terra , oriund~ da valeta, ~ atirada p~
ra baixo. A dist~nci~ de uma cova para outro, 6 conforme o espa-
çamento pré-determinado, dependendo do sisten~ de condução, vari
edade, fertilidade do solo e outros fatores.
63.3. - Sulcamento -
Considerando um plantio desde sua instnlaç~o,inicial-
mente utilizam-se pa!'a irrigar, os sulco'" do lado, onde foram a-
bertas as covas e t r anspIant adas as mudas a t~f+a primei r a porta de
formação das, plantas. ;r;Pl M~~ 'u' YfJ
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73.4. - Bacias -
Se o sistema de irrigação escolhido for por inunda
çao, substituem-se os dois sulcos laterais Dor bacias de 2 m de




A videirn, comparando com outras esp~cies frutíferas
o das menos exí gentcs com r eIaç ào a qu.in t i dade ele fe rt í Lí.z antes .
Dos elementos maiores, a videira tem maior exigência pelo nitr~
gênio e potfissio, vindo o f6sforo em terceiro lugar. Dos elemen
tos menores sobressaem-se como mais importantes: o zinco e o bo
ro.
4.1. - Adubação em fundação -
~ntes de plantar as parreiras, procede-se uma aduba-
çao fundamental para as mesmas, em covas, nas seguintes bases
por planta:
- mat~ria org~nica:
30 él 40 quilos de esterco de curral ou 10 a 15 qui.
105 de estrume de galinha
- adubo químico:
superfosfato simples 400 a 600 g
400 a 600 gs~lfato de nzonio
8cloreto de potássio 300 a 500 g
(O •• '",l S r n ca ce s mínimos para uvas r~sticas e máximos para
as uvas finas)
Os adubos org~nicos, os fosfatados e os potássicos,~
plicam-se nas covas bem misturados com a terra antes do plan-
tio, o nitrog~nio coloca-se em cobertura em duas parcelas, a
1" Za .~ d" d ".primeira no p antlo e a. com 4Ulas epols.
4.2. - Adubaçno de manutenção -
Para as plantas em pleno produção faz-se a adubação
de restituiç~o, esta ~ feita antes da poda, todas as vezes que
se iniciar5 uma safra nos níveis 90-90-60 de NPK, acrescida
de 20 kg de esterco de curTal por planta.
Os adubos dev~~ ser aplicados em sulcos de 30 cm de
profundidade, abertas ac l~do superior das linhas de plantas,
"ldistantes delas 50 em na primeira vez, 1 fi na 2~ e assim suces-
sivamente, ano após ano, (l.te atingir o meio da rua.
5 - PLANTIO
..•Para efetuar o plnntio do parreiraI, apos efetuado o
preparo do terreno, pode-se utilizar dois sistemas de plantio:
1 - Plantio d~ mudas j~ preparadas
2 - Plantio de estacas no lugar definitivo para pre-
paro "Ln 10coH•
5.1. - Plantio no viveiro -
Para um viveiro de videira o solo deve ser bem drena
do, fertilizado com NPK, bem preparado para irrigação e
de filixera e nemat6ides.
livre
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Os bacelos soraa entio colocados dentro dos sulcos e
encostados em uma das paredes des~es, com espaçamento de 20 cm.
Em seguida, as cst2cas ser50 cobertas com metade da terra do c~
malhão vizinho, situado n3 frente da fileira de bacelos, de fOE
ma que seja possivel inverter a posição dos sulcos e cama-
lhões. Somente a ge1Tl.3 superior da estaca ficará descoberta (no
máximo duas gem~s). Os sulcos resultantes da operaçao
para as irrigações.
. -s e rva r ao
5.2. - Estabelecimento do vinhedo -
••• -s ••• d -Apos o preparo aQ area, com to as as operaçoes
das, passa-se ao plantio das mudas. Faz-se uma abertura
meio da cova, no lugar ando irá plantar a videira. Colocar
te buraco a muda que deveri estar limpa, com raizes nuas.
prime-se a terra ao redor das mudas e rega-se bem. No caso






5.2.1. - Tutoragem -
Ao efetuar-se o plantio das mudas, deve-se
fificar no solo, ao lado destas, uma escora (1 pedaço de bambu)
para servir de tutor fic~ndo at~ que as mudas alcancem o siste-
ma de condução utilizado.
6 - IRRIGAÇÃO
As irrigações SCT80 iniéiadas 2pÓS 5 dias de procedi
dn a poda, eLevando o solo ã ca.pacidade de campo. As subsequen
tes serão aplicadas sempre que (o solo baixar o teor de umidade
a J5% de ~gua dispon{vel.
As irrigações s~rao suspcnsas no início da maturação
dos frutos o que dev8r~ ocorrer cerca de 90 dias após o inicio
10 '"
das m~smas. Isto favorece a concentraçio de aç~car na uva.
6.1. - Como irrigar -
NOTnalMente irrigam-se as videir~s na região por in
filtração ou por inundqção, dependendo do tipo de solo utiliza-
do (solo pesado co~ boa infiltraçao lateral ~ infiltração); so-
lo leve com ínfiltY<lção perpendicular - inundação).
5ao
Poder~ o parrciral ser irrigado nelo m€todo de aspe!
ou ~oteio Dor6m nínda est5 em ~studo n eficiência destes m€.. •.. ;..
todos.
6.2. - Quando irrigar -
Para c selo 1e Bebeddüt6 90deri ser feita a seguinte
di s t r i.bc i ç ào de ?té 40 m.:
Te mpo : S5 mi n , ; lâmina: 98 • .15 mm.
Pr.r a o sole de ~'!andacarti~
Tempo : 60 mino; 12.mina: 110,00 mm
A frGqu~ncia fica em torno de 7 a 9 dias para o peri
odo de setembro ~ fevereiro e de 10 a 12 dias para o período de
na rço r.l agosto. (Pr equêric ia ma ior eTl'1.~fandacaru)"
7 - PODA
~ ~ prática de cortar ramos com a finalidade de equi
libr~r a produç~o e a vegGtaçio. A poda da videira divide-se em
seca ou hibernal 0 verde ou viva.
7.1. - Pod~ seca -
Esta -po ...h e feita quando a p l an t a "3stá em repouso ve
11
ge t ativo . na r e gi ào do ~16dio -~;ão Pran ci sco este repouso e parei
do irrig~ç6es, num perrodo de 50. -aI, provocado por suspensoes
a 60 dias 2?6s 3 -olheit~. Para se nyocessar este tipo de poda,
deve-se observar o seguinte:
- Em videira M~dDra que tenha produzido boas colhei-
tas e mostre um vigor normal, o po~ador deve deixar o mesmo nfi-
mero de gemas fYutrf~ras da ~afra anterior. Se a videira estã
anormalmente vigorosa, o podador Jeve deixar mais gemas frutffe
ras, com o ob j eti vo do derivar mais energia a produção, se a
planta p arece fraca a po da devo> ser a mesma da sa f ra anterior,
por€m efetua-se um desbaste de cachos, que dependendo da situa-
ção rla plant2, pode-se chegar at6 a eliminação de todos os ca-
chos.
Para efetuarmos a poda seca, temos que lev~r em
conta o sIstema d0 cor dução da parreira (latada, cspaldeira,
etc). Dos ~istemas de podn existcnt0s, o mais usado na região é
o de po dr mista, com cordão e spo rona do , que é o mais simples e
conveniente ~o nosso meio.
7.1.1. - Peda soca em latada -
A poda seca em latada E um cordão esporona-
do mfiltiplo. Sobre esse COT~~O nascem distanciados entre si, de
20 a30 em, V::J.r3S vertir::1:i.s,Dstas varas são podadas a duà.s ge
mas .. daí se originam dun.s V,lY2S UTTl.C será podada cu rt a Ti moda
~e 8sporãn, outra longa ~0~O vara de produção. E portanto um
ordjio pe rmaricn te , s endo (~C ~Sp.'lÇO a espaço formada de um cor
d?í.o curto de dURs gemas o UIT1 vara longa de 6 ou mais gemas es-
tcndi~a horizontalmente ~obre c arame.
7.1.2. - Pod:1 s:c~ em espqldeira -
o broto do GnXcTto ou da muda vinda do Vl
veiro, e co rt ado a eu as gemas, 3-pÓS seu -íe senvo I vimen to sao 1e-
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vados, as duis mais vigorosos ao primeiro arame da espaldeira e
ar sio arquea~os em ~ngulo de 909 e amarrado horizontalmente.
O comprimento inicial do c:ord::lc é muito variável e pode ter de
20 a 90 cm. Neste sistema, em nossa região, procede da seguinte
forma: a v~ra que veio do enxerto, ou da muda, é podada a meia
altura do chão deixando-se que as duas gem~s se desenv lvam ap~-nas duas boas varas. Na poda seguint8 a vara mais de baixo e p~
dó.da a dois olhos: é o "esporão". A vara de cima é deixada lon-
ga. Se ~ videira € vigorosa ela 6 estendida até encontrar o pri
xi@c arame. ~ vara longa se carrega de frutos. O esporão produz
dois rê.IDOSvigorosos. Na poda s egu in t e elimina-se a vara "carga
dor" e as -Iuas varas vigorosas passam a consti tuir a nova condu
çao, é uma deitada longa e a outra podada curta e assim sucessi
vamente 08105 anos afora.
7.2. - Poda verdc (desbaste) -
t um a ·,)Tática feita du rant e a vegetação. Compreende
as seguintes operaç6es: deshrota, esladroamento, desnetamento
ou desnetaçio, despontancnto ou capação, incisão anular, desbas
te dos cachos c desfolha, cronolagic8ncnte executadas desde a
brotaçio at€ a plen~ e sati~fat5ria formação rtos frutos.
7.2.1. - Desbrota e esladroamento:
~ a eli~in~çio dos ramos indesejáveis; dos




Das axilas das folhas se desenvolvem ra~os
chamados n2tos. O crescimento desmensurado dos ne-
tos at raza o .lesenvo Iv i.merrt o do sarnen t o principal e por isso
precisa ser conti00 pele desnet2mento. Com Q unha quebra-se o
13 t
neto na altura do seu primeiro -EO, deixando-o com apenas uma fo
lha.
7 2 ~,. . ..':.-. --- Desponta,;lento ou capaçao:
g a quebradura, com uma unha, da ponta do
ramo frutífero ou de qualquer ramo no estado h8rb~ceo. g Cféita
com o fim de equilibrar a brotação e pode ser feita v~rias ve-
zes durante o ciclo da planta.
7.2.4. - Incis~o anular:
Con5is~e em se remover nos sarmentos, um
anel de casca, Je 5 a 10 mm de largura, logo abaixo do
do cacho, COIT o fim de encaminhar o fluxo da seiva
engate
elaborada
parn o dcsenvo Lv i.me n to cxt ra dos frutos. Esta prática pode ser
feita por ocasi~o da florélcSo, ou no início da frutificação.
7.2.5. - Desbaste dos cachos:
g op~rélçao privativa das uvas de mesa, con
siste em suprimir boa pnrte das baguinhas j5 formadas, eliminan
do-se as de t amariho anfio , Est a prá t i ca pode ser f ei tê. também,
na floração, suprin~0 alguns botões florais. P~ra se executar
um bom desbaste faz-se nccess~rio: tesouras apropriadas (finas
"d "' - -" he COPlPrl as) !'18CS age i.s a um oom senso.
7.2.6. - Desfolha (ou desfolhamento)
g a climinaça~ das folhas com o prop6sito
de insolar e ventilar os cnchos. Deve ser praticada qU2ndo os
cachos j â estiverem conp Let amerrt e ~oTmad()so Re t ir a=se então U::;18
ou outra folha parG que haj~ melhor iluminaç~o, sem propriamen-
te expor o c~cho ~o plene sol.
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8 - CONDUÇÃO
Existem in5meros tipos de conduç~o uSddos como supo~
te de videiras, os m~is comuns na regi~o s~o: esnaldeira e lata
da.
S.l. - Espa!deir~:
o sistema do ccnduç~o em espaldeirD pode ser: perpe~
c i cular , í.nc l.í nado o u er: =t>, Nos três casos os postes que su-
porta~ a parte a&re~ das pl~ntas, ost~o fincaJos de 4 n 4 me-
tros, ficando portanto 7 ~lantas entre cada 2 postes. No tipo
perpGn~iculnr ou dspaldeira simples, s50 est~ndidos ao longo da
f i Leir a dr postes, três fios I_<i.ralelosde arame n ? 10 ou 12, fi
cnnco o 19 de 1,70 rn do terreno, o 29 a 1,50 m e o 39 a 1,90 m.
No tipo incli~~dG, os postos t~m um b~rrote de madei
a, f orman do 11m J.ngulo de 11S9 ?-i altura de 1,20111. O primeiro a-
rame 6 colocado no ponto do uni50 do barrote com o poste, o 29
no meio do barrote e o 39 TIG extremo superior do barrote. (Este
sistema dá melhor exposiç~o aos cachos e evita manchas nos fru-
tos provenientes do cont~to com as folhas das plantas.
P~ra a espaldcira e~ Y, colocrnn-se dois barrotes no
sentido oposto um ao outro, ambos formando um ~ngulo de 459 com
o poste do suporte. Neste sistema s~o usa~os cinco fios de ara-
me. O 19 no ponto de uniio dos barrotes com o poste, e
dois um em cada barrote, obedecen~o o mesmo espnçamento




8.2, - La t ad e :
('. s í s t eras de con ducâo e m 1at8-:12, pode ser simples ou
du-plo, A 1:at_2d~:...:<;irm}eL c on s t a de postes T-'C s uno r t am uma p.~.at~
forma sohre a qua~ esti distribui2a A nArte ve0etativa da videi
ra. g como se fos5e d~da uma rotacão de 9DQ no nlano formado pe
10s arames (~E' uma esc aLdei.ra s imn les . l'Ja lat?.i.9-dup la , ao invés
de uma sao duas ~lataforma~ paralelas, distanté 0,50 m uma da
outra
A lat~da deve ser suficiente~ente alta para nao difi
cuItar os tratos culturais normais ao cultivo da videira (2,OOm
a 2,10m de altu~a).
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'-lT'~,rac~oa ,:ue se sujei ta A. vara da vinha para se
~ustentar levantada.
Es~a rY~tic8 ssri nroce~ld3 lapo RPOS a nada, procu
rar nrende~ hpw cs rawos nara melhor sr~U~2nça dos cachos. Repa~
sar o parreir~J ~u~ndo os hrotos novos atinfe, 15 a 20 cm anos
a desbrota, estes Aevem ser cuidadosamente atados aos arames.
Os galhos poderão ser amarra~cs com: sisa1,
(barbante). vim0, BtC.
cordão
10. CONTROLE DE E~VAS rANI~HAS:
Dev0-se manter as parreiras sempre no limpo, compl~
16
tamente livres de mato. roder~ fazer o controle do mato por ca-
pinas manuais ~ enxada ou com cultivador, quantas forem necess5
rias.
Para o case 19 controle químico poder5 usar para a-
pós emergência. o Gram2.xo'1c 1,5 kg/ha e 0,5 kg/ha. .:10 ~desivo, f~
zer aplicação de jato dirigido em direção ao solo. Para -pre-!
merg~ncia , aplicar em videiras estabelecidas'corn mais de 3 a-
nos, o Karmex 2,5 kg/ha - us~r adesivo e a~licar em solos fimi-
dos. Evitar atingir as p~rtc5 verdes da cultura. Agitar bem o
t:1-;1'l"O'" {·\n·"p~ ,",c, ('('\m~ça,-._1_',. ,.1,,_, •.•. J._ '__ ...J ... v, _' J cc s r (:..' reco
mendac.os cornb a t.ern : mu it as espécies . ..anuaIS, gramlúeas e folhas
largas.
11 - TFi',TOS FITOSSAN ITl~RIOS :
11.1. - Doenças:
i\S p r í.nc í.pa i s noe nç as que, OCOTre!Ti ria região






Cup r a v i t ,{zul
1 ) g/20 lts: I~,
i~ J g!20 .1 t;
60 g/20 Lt. '-
Frequência
De 8 em 8 dias
De 8 em 8 dias
De 15 em 15 dias
DOençEi. Fungicida 0u.:mtidar!G
Ant r acno s e
Poder; fazur ~ mis~ur~ dos fungicid~s para contro-
lar essas doenças conjunta~0nta. De vez em quando substituir o
Afugan para BcnIate (20 g!lü litros) para que o fungo do ardia
n~~ torne resistente.
11.2. - Pr a :1,,,,,,,, •'L q_-'"
As pri~cipais pragas .-que ocorres na reglaG s ao :
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saGvas, mosca de frutos, cGchonilhas, ãCJTOS e pulg5es - serao
co~b~tiC05 cam o insetici~a Nuvacron 800, na rlosagem de lScc ~~
Ta 2C litros nplica~o de 13 em 15 dias, at6 UD m~s antes da co-
lheit2. Depois Je5!'~ 0ata usar Dipterex 80 - 40 g/20 litros.
~s pulveriz~ç6 5 devem s~r dadas d~ e em 8 dias p~
J..Q !í1í.nt? at,; 8S 09 horas ::-/'..."(1 ri tarde [! partir Ias 16 horas.
P2SSPY duas vezes de um 1~-lo ::; de outro ·:~c parrei raL,
l'~ - COLHE I Tr''.:
Os frutos atinge~ a matu1'açio de 90 a 120 dias a
p6s início de vegetaç5a ssgundo a variedade e o clima.
A colheita ~ inicia~a a medida que a uva amadurece
- - - ./, matur aç ao po de 5<31' dch~Tr'I.:cD.2.cl~ pelo teor de açucares e ac r+
do.].
Na pr5tica pc2e us~r características externas corno
coloração.
A uva leve s~1' c01hi~a cuidadosarne~te com uma te-
soura cpropriad-i (tipo ;~esbaste). Separar os cachos do ramo e
colocar em cestos apropri~Jns. Em seguida deve-~e fazer o repa!-pes elovinhedo.
, 7 OBSERVii.ÇF,O E REGISTRe !:JE D"~_DOS PARA A VIDEIRA
13.1. - D~dos de c~GscimGnto e desenvolvimento.
- :ltura da pianta
- Epcca de f10y~çio
Di ~mccro ~~,;i: -s-cr.co " ')0 em (:0 solo e anualmente
- r-!at.uração
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13.2. - Dados de produç50:
- Brix
- Ren d.i men to
- Tamanho e peso ~c cachos
- Volume de hngo~
- Resistência a doenças e pragas
~ Resistência ao transporte
- Outros.
